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Resumo: As fraturas vertebrais lombossacras em cães constituem condição de elevada relevância clínica, podendo resultar em instabilidade biomecânica e comprometimento neurológico significativo. O presente trabalho teve como objetivo descrever a abordagem cirúrgica utilizada no tratamento de fratura em L7 em uma cadela, utilizando técnica de estabilização com parafusos associados ao polimetilmetacrilato (PMMA). O planejamento cirúrgico foi realizado por meio de software específico, permitindo a escolha adequada dos implantes. Foram inseridos parafusos corticais de L6 e S1, associados à aplicação de PMMA para estabilização dos segmentos vertebrais. A técnica empregada mostrou-se eficaz na restauração da estabilidade biomecânica do segmento acometido, corroborando dados descritos na literatura quanto à segurança e eficiência do uso de parafusos associados ao PMMA no tratamento de fraturas lombares em cães.
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Introdução: As fraturas vertebrais em cães representam afecções ortopédicas e neurológicas de grande relevância clínica, frequentemente associadas a eventos traumáticos que comprometem a estabilidade biomecânica da coluna vertebral. Os pacientes acometidos manifestam graus variados de dor lombar, paraparesia ambulatorial ou não ambulatorial e diminuição do tônus anal e da cauda (Dewey; Fossum, 2021). Estudos conduzidos por Caterino et al. (2022) e Gougeon e Meheust (2021) relatam que fraturas envolvendo L7 em cães podem exigir intervenção cirúrgica para restauração da estabilidade vertebral. Ambos destacam que a estabilização com parafusos associados ao polimetilmetacrilato (PMMA) é uma técnica amplamente empregada, apresentando resultados satisfatórios quanto à estabilização estrutural, recuperação neurológica e controle da dor. Com isso, o objetivo deste estudo é descrever a abordagem cirúrgica para o tratamento de fratura em L7 em cão, utilizando a técnica de estabilização com parafusos associado ao polimetilmetacrilato para a estabilização óssea.

Relato de caso: Foi atendido no Hospital Veterinário Prof. Dr. Ivon Macêdo Tabosa, da Universidade Federal de Campina Grande, Campus Patos-PB, uma cadela sem raça definida (SRD), fêmea, fértil, com 6 anos e 3 meses de idade, pesando 13,90 kg, proveniente de rua, com histórico de dificuldade de locomoção há 7 dias, evoluindo de uma claudicação do membro pélvico esquerdo (MPE) para incapacidade de deambular, prostração e posteriormente apresentou-se em decúbito lateral direito, incapaz de manter-se em estação, demostrando intensa vocalização e sinais evidentes de dor a manipulação, especialmente quando posicionada em decúbito esquerdo, além de dor abdominal intensa a palpação. Na ausculta cardiopulmonar observou-se abafamento em hemitórax direito. Após medicação, o animal foi então encaminhado para realização de exames radiográficos das regiões toracolombar, lombosacra e pelve, que constatou presença de fratura em sétima vértebra lombar (L7) com superfícies articulares apresentando-se irregulares, com áreas de lise óssea subcondral e margens mal definidas. Após análise, o animal foi encaminhado para a cirurgia de estabilização de L7. O planejamento cirúrgico foi realizado através do software Virtual Preoperative Orthopaedic Planning Tool (VPOP), onde foram realizadas as medidas dos parafusos adequados. Sob anestesia, o procedimento cirúrgico iniciou com a realização de incisão cutânea mediana sobre a região das vértebras L6 até S2 com o auxílio do bisturi elétrico. Foi realizada a divulsão do tecido subcutâneo e afastamento da musculatura epaxial de ambos os lados. O procedimento seguiu com a visualização da instabilidade vertebral (L7/S1), alinhou-se os processos articulares caudais de L7 com os processos articulares craniais de S1, onde foram inseridos fios de kirschner de 1mm para estabilização primária. Posteriomente, foram realizadas as inserções de 7 parafusos corticais de tamanho 20mm (Sistema 3,5 Steelvet®), nos pedículos das vértebras L6, S1 e S2. A L7 apresentava fratura em corpo vertebral, então optou-se pela não inserção de parafusos nesta vértebra. Após a fixação dos parafusos, foi realizada a preparação e deposição do PMMA ao redor dos parafusos para obter imobilização do segmento L6/S2. Ao término da fixação, foi realizada a síntese da fáscia muscular, a redução do espaço subcutâneo e a dermorrafia. No pós-operatório, foram prescritos analgésicos, antiinflamatório e antibiótico com o objetivo de reduzir a dor e prevenir possíveis complicações durante a recuperação do paciente.

Resultados e Discussão: Os sinais clínicos observados estão de acordo com o descrito por Dewey; Fossum, (2021), que relata que fraturas vertebrais lombares cursam com dor significativa e diferentes graus de déficit neurológico. Os achados radiográficos confirmaram fratura em L7 com instabilidade do segmento lombossacro, reforçando a indicação cirúrgica. Segundo Caterino et al., (2022), fraturas envolvendo L7 frequentemente requerem estabilização para restauração da estabilidade biomecânica e melhora do prognóstico funcional. No presente caso, a instabilidade entre L7/S1 justificou a intervenção. A técnica empregada, com inserção de parafusos em L6 e S1 associados ao PMMA, está em de acordo com Caterino et al., 2022, que descreve essa associação como método eficaz de estabilização vertebral. No pós-operatório imediato, observou-se adequado posicionamento dos implantes e estabilização do segmento L6/L7/S1, resultado semelhante ao descrito por Gougeon; Meheust (2021), que relataram recuperação satisfatória com o uso de parafusos associados ao PMMA. 

Conclusão: A estabilização com parafusos associados ao PMMA proporcionou adequada estabilidade biomecânica da região lombossacra afetada. O planejamento cirúrgico prévio mostrou-se fundamental para o sucesso do procedimento, contribuindo para a escolha apropriada dos implantes e para a redução de riscos. Nesse contexto, a técnica demonstrou ser segura e eficaz no manejo de fraturas vertebrais em cães.
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